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APRESENTAÇÃO 
 

Os avanços tecnológicos na Agronomia têm proporcionado o progresso da 

humanidade. Ao olharmos para o passado podemos observar a transformação que essa área 

de conhecimento promoveu na nossa agricultura e, consequentemente na produção de 

alimentos, no agronegócio e na indústria. Mas, essa formidável transformação tecnológica 

continua avançando e proporcionando a melhoria na produção de alimentos. 

 Graças a tais transformações, por exemplo, foi possível o cultivo de soja em baixas 

latitudes (< 15º). Essa leguminosa, que hoje tem destaque no cenário e mundial, até 1960 se 

restringiam a cultivos em regiões de latitude superior a 22º. Após 1970, quebrou-se a barreira 

fotoperiódica da soja com a introdução da característica juvenilidade longa e, possibilitou seu 

cultivo em regiões com latitude inferior a 15º. O Brasil é pioneiro no cultivo de soja em 

regiões com latitude inferior a 20º. Outros fatos importantes no decorrer da história são: 

Revolução Verde (1970), o Sistema Plantio Direto (1980), a Biotecnologia (1990), a 

Agricultura de Precisão (2000), e diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura 

mais eficiente e sustentável. 

Ao deparamos com as frutas, grãos, legumes, tubérculos percebemos a importância 

da Agronomia para a alimentação da sociedade. Assim, os avanços tecnológicos promovem 

inúmeras benfeitorias. As perspectivas de avanço na Agronomia são excelentes, pois, 

conforme a história vem demonstrando, sempre é possível progredir, seja no melhoramento 

das cultivares, nas práticas de manejo do solo e das plantas, no desenvolvimento de novas 

técnicas, no aperfeiçoamento dos métodos já existente. Graças ao esforço nas áreas de 

pesquisa, ensino, extensão e produção, o avanço é constante. Assim, olhando os avanços do 

passado é possível ter perspectivas positivas, mesmo em um cenário tão pessimista como o 

da atual pandemia do Covid-19.  

O e-book “Agronomia: avanços e perspectivas” têm trabalhos que visam otimizar a 

produção e/ou promover maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de 

produção das plantas. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: o cultivo 

de guaco em diferentes ambientes de luz, as características biométricas de plantas e frutos de 

variedades de mangabeiras, o desempenho fisiológico de sementes de soja no estresse salino, 

o uso de fertilizante orgânico na produção de rabanete, métodos de superação de dormência 

em butiá-azedo, aplicação de micronutrientes na soja, uso de pó de basalto no milho e de pó 

de ametista na soja e o uso do silício e seus benefícios para agricultura brasileira. Portanto, 

esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e, ou melhorar a qualidade de vida da 

sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram 

esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência 

Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este e-book possa colaborar e instigar mais estudantes e 

pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços para Agronomia. Assim, 

garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

         

  Os organizadores  
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CAPÍTULO VI 

 

Escarificação física, mecânica e aplicação de 
ácido giberélico na superação de dormência de 

sementes de Butia capitata (Mart.) Beccari 
 
 

Recebido em: 15/07/2020 
Aceito em: 18/07/2020 

 10.46420/9786599120862cap6 

Nicarla da Silva Bispo1  

 Luiz Carlos Ferreira2  

Samuel Mendes Almeida²  

Ernesto Filipe Lopes3  

 

INTRODUÇÃO 

Butia Capitata (Mart) é uma planta nativa do cerrado brasileiro, pertencente à família 

Arecaceae, mais conhecida popularmente como butiá-azedo, coco-cabeçudo e coquinho-

azedo. Ocorrem nos estados de Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Bahia, 

Paraná e Goiás (Lorenzi et al., 2010). Essa espécie apresenta potencial de uso ornamental e 

alimentício, sendo seus frutos e folhas ricos em fibras. Os frutos são utilizados na forma in 

natura e produção de licores, cachaça, sucos e óleos; já suas folhas na confecção de telhados 

e outros produtos manufaturados (Rossato et. al., 2007).  

O coquinho-azedo é uma das principais frutíferas nativas exploradas 

economicamente pelas comunidades extrativistas e de agricultores familiares próximos aos 

locais de ocorrência. Entretanto, o extrativismo de intensa coleta do fruto resulta em uma 

baixa regeneração dessa espécie (Martins, 2003). Sendo assim, é necessário a execução de 

trabalhos de recomposição florística para que a espécie se mantenha preservada no bioma e 

os extrativistas e agricultores continuem sua exploração econômica. O principal mecanismo 

de propagação das palmeiras é por sementes, entretanto essa espécie de Butia apresenta uma 

germinação lenta e desuniforme (Aquino et al., 2008; Fernandes, 2008; Moura, 2008), devido 

suas sementes apresentarem dormência, o que torna um empecilho na produção de mudas 

(Abreu et al., 2005). Nessa espécie, vários métodos vêm sendo empregados na tentativa de 

superar a dormência das sementes, almejando acelerar e uniformizar o processo germinativo 

                                                             
1 Universidade Federal do Vales de Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, Minas Gerais, Brasil.  
2 Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, Januária, Minas Gerais, Brasil. 
3 Universidade Federal de Minas Gerais, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 
* Autor de correspondência: nicarladasilvabispo@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786599120862cap6
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https://orcid.org/0000-0001-6873-3567
https://orcid.org/0000-003-1583-4051
https://orcid.org/0000-0002-0320-934
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(Ferreira; Gentil, 2006).  Dessa forma, esse trabalho objetivou avaliar a germinação de 

sementes de Butia capitata, submetidas à escarificação física, escarificação mecânica e 

aplicação de ácido giberélico (GA3). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório de Fisiologia Vegetal do Instituto 

Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Januária. O município está localizado a 15°29’ 

de latitude sul, 44°21’ de longitude oeste e altitude de 434 m. A espécie utilizada para 

avaliação foi Butia capitata Mart, cujos frutos foram coletados na região do cerrado na cidade 

de Januária - MG, em diferentes matrizes. Para extração das sementes, foram coletados os 

frutos diretamente da árvore quando atingiram a maturidade fisiológica (epicarpo 

completamente amarelo), ou recolhidos no chão após a queda espontânea, descartando 

aqueles possuíam sinais de ataque de insetos ou microrganismos. Em seguida, procedeu-se 

ao despolpamento manualmente, com o auxílio de uma faca, obtendo-se os pirênios 

(sementes envolvidas pelo endocarpo). Logo após, esses foram lavados em água corrente, e 

secos à sombra, e permanecendo armazenados sob as condições de ambiente. 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos e 

quatro repetições de 25 sementes, sendo os tratamentos: a testemunha (pirênio intacto); 

escarificação mecânica mais GA3 (2000 mg.L–1); escarificação física, onde as sementes 

tiveram o endocarpo e o opérculo removidos, promovendo abertura total da cavidade 

embrionária; escarificação física mais GA3 (2000 mg.L–1) e semente isolada, sem o endocarpo 

mais GA3 (2000 mg.L–1).  

Para a obtenção das sementes isoladas efetuou-se a quebra do endocarpo com um 

martelo sobre uma bancada, mantendo as sementes (amêndoas) íntegras. Para a escarificação 

mecânica foi utilizada lixa n° 100 realizada na porção distal do eixo embrionário da semente 

para facilitar a entrada do ácido giberélico. Para a escarificação física foi utilizado um bisturi 

para a remoção do opérculo da semente, promovendo abertura total da cavidade 

embrionária. Para preparo da solução, diluiu-se 300 mg.L-1 de ácido giberélico em 150 mL 

de água destilada. As sementes e os pirênios que receberam a aplicação de GA3 foram 

emergidas nessa solução por 24 horas. Antes da aplicação dos tratamentos realizou-se a 

assepsia das sementes e dos pirênios, por meio da imersão em hipoclorito de sódio a 2,5% 

durante 15 minutos, com posterior lavagem em água corrente. 

Foram utilizadas caixas de polietileno, tipo gerbox, as sementes foram distribuídas 

sobre uma camada de 2 cm de areia. A areia foi previamente peneirada (0, 25-0,50 mm ø), 
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lavada, esterilizada em estufa a 200°C por 2 horas (Brasil, 2009) e umedecida com água 

destilada a 60% da capacidade de retenção de água, de acordo Brasil (2009). Em cada caixa, 

foram colocadas 25 sementes sobre à areia. O ambiente utilizado foi uma BOD, com 

temperatura de 25°C e luz constante.  

Com início do processo germinativo, foram realizadas contagens de quatro em quatro 

dias, considerando como critério para a germinação a protrusão de 1 mm de radícula.  Foram 

analisadas as variáveis, porcentagem de germinação e índice velocidade de germinação (IVG) 

de acordo com Maguire (1962). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e 

testes de média, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, com o uso do programa 

estatístico SISVAR (Ferreira, 2008). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A porcentagem de germinação diferiu estatisticamente em função dos métodos de 

superação de dormência (Tabela 1). No tratamento sementes isoladas, sem o endocarpo + 

GA3 (2000 mg.L–1) germinaram aproximadamente 4 sementes em cada repetição, perfazendo 

um total de 15% de germinação. Houve aumento significativo na germinação para os 

tratamentos que se realizou a remoção do endocarpo, corroborando com Moura (2008).  

 

Tabela 1. Valores médios de germinação de coquinho-azedo (Butia capitata), tratadas com 
escarificação física, escarificação mecânica e ácido giberélico (GA3). 

DMS: Diferença Mínima Significativa. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente 
entre si, pelo Teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Os tratamentos pirênio intacto e escarificação mecânica com dose de (GA3) 2000 

mg.L–1, não tiveram nenhuma semente germinada, sendo estatisticamente iguais entre si 

(Tabela 1), sugerindo que o endocarpo funciona como um impedidor, e sua eliminação 

parcial através da escarificação mecânica não é suficiente para promover a germinação das 

sementes.  O endocarpo é uma estrutura rígida e por isso restringe uma série de fatores 

essenciais à germinação das sementes, como as trocas gasosas, embebição e até mesmo o 

crescimento embrionário (Souza et al., 2005). Em relação à impermeabilidade do endocarpo 

e sua interferência na germinação, o mesmo foi demonstrado por (Lopes et al. 2007). 

Tratamento Germinação 

Pirênio 0,00 c 
Esc. Mecânica + GA3 0,00 c 

Sementes isoladas + GA3 3,75 b 
Esc. Física + GA3 9,50 a 

Esc. Física 11,25 a 

DMS 2,49 
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Os tratamentos escarificação física, onde as sementes tiveram o opérculo removido, 

promovendo abertura total da cavidade embrionária e escarificação física com dose de GA3 

(2000 mg.L–1) apresentaram germinação de 44% e 38% respectivamente, quando 

comparando com a testemunha (Figura 1), sendo considerada satisfatória para a espécie 

estudada (Lopes et al., 2011). No tratamento com abertura da cavidade embrionária da 

semente observou-se a primeira germinação a partir do quinto dia após o estabelecimento. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Fior et al. (2011) e Fior (2011) com 

superação de dormência em B. capitata, obtendo germinação de 80 a 90%, respectivamente, 

indicando que esse tratamento apresenta bons resultados na superação de dormência desta 

espécie.  

 

 

Figura 1.  Porcentagem (%) média de germinação de Butia capitata. 

 

Verificou-se germinação apenas nos tratamentos que se retirou o endocarpo das 

sementes. Sendo assim a velocidade de germinação foi maior nesses tratamentos (Figura 2). 

Porém, os tratamentos escarificação física e escarificação física + GA3 apresentaram 

percentual de geminação e velocidade de germinação superiores que o tratamento sementes 

isoladas e demais tratamentos, porém iguais entre si. Para os resultados desses dois 

tratamentos, constatou-se que aplicação de ácido giberélico não influenciou a germinação, 

porém promoveu retardo de aproximadamente 60 % na velocidade de germinação. Nesse 

caso a concentração de GA3 utilizada pode ter sido alta, considerando que a cavidade 

embrionária estava totalmente exposta. Esses resultados discordam com o trabalho de Lopes 

et al. (2011), uma vez que verificou redução do tempo e maior uniformidade no processo de 

germinativo das sementes dessa mesma espécie, ao associar escarificação à aplicação de ácido 
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giberélico.  

Diante disso, constata-se que apenas a retirada do opérculo foi suficiente para superar 

a dormência das sementes e promover um percentual de germinação satisfatório. Resultados 

semelhantes para esse método foram obtidos por Fior et al. (2011), avaliando métodos para 

superação da dormência de sementes estabelecidas in vitro e em germinador, e por Dias (2012) 

avaliando, em condições in vitro, o efeito do GA3 na germinação de sementes dessa mesma 

espécie. Esse último autor, reforça que as sementes que não tiveram o opérculo removido, 

mesmo submetidas ao GA3 apresentaram baixa germinação, corroborando com os resultados 

deste estudo. 

 

 
Figura 2.  Índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes da Butia capitata. 
 

CONCLUSÃO 

A retirada do opérculo da cavidade embrionária superou a dormência das sementes do 

coquinho-azedo.  

À escarificação mecânica do endocarpo e a utilização de GA3 não superaram a 

dormência das sementes de coquinho-azedo. 
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